
 Desde 1978, quando o Brasil criou as primeiras nor-

mas em Segurança e Saúde no Trabalho (SST) eles já existi-

am ações em prol do bem-estar coletivo nos ambientes 

ocupacionais. Mas foi a partir de 27 de novembro de 1985 

que um novo marco determinou melhorias nas relações de 

trabalho no País. Nesta data, foi criada a Lei 7.410, que es-

tabeleceu legalidade, direitos e deveres das profissões do 

Engenheiro de Segurança do Trabalho e do Técnico de Se-

gurança do Trabalho. Desde então, os trabalhadores brasi-

leiros recebem socorro, educação e acompanhamento des-

tes especialistas, considerados verdadeiros vigilantes da 

preservação da vida e de um meio ambiente saudável den-

tro do trabalho. 

Este dispositivo legal também definiu que, para exer-

cer a profissão de Engenheiro de Segurança do Trabalho, é 

necessário bacharelado em Engenharia, seguido de pós-

graduação em Segurança do Trabalho. Já para a função de 

Técnico de Segurança do Trabalho é exigida especialização 

de nível técnico com formação completa do ensino médio. 

Além disso, todos os processos e atividades que envolvem 

estas profissões estão registrados em normas regulamen-

tadoras.  

O Engenheiro e o Técnico de Segurança do Trabalho 

também promovem ações multidisciplinares com foco nas 

atividades preventivas, educativas, corretivas e gerenciais 

em SST. Auditorias, identificação de áreas, análise de ris-

cos, perícias, fiscalizações, negociações, controle de doen-

ças, acidentes e programas de qualidade de vida e meio 

ambiente no trabalho estão na rotina de suas funções. Co-

mo desafio cotidiano ainda precisam aplicar seus conheci-

mentos em engenharia e técnicas de SST para diminuir os 

riscos à saúde dos trabalhadores, capacitando-os dentro 

das normas, na utilização dos sistemas de prevenção a in-

cêndios e no uso correto e manutenção dos Equipamentos 

de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos de Proteção 

Coletiva (EPCs). 
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 Todos os anos, milhões de trabalhadores morrem ou fi-

cam seriamente feridos por causa de acidentes ou lesões ocasi-

onadas durante suas atividades profissionais. Automaticamen-

te, empresas sofrem com inúmeras taxas de indenizações, tra-

tamentos médicos ou simplesmente por afastamento desses 

funcionários prejudicados. A melhor forma de se evitar todo es-

se doloroso processo é investindo em segurança no trabalho. 

Seja qual for sua função, desde uma área administrativa a uma 

operacional, o mais interessado na sua saúde e segurança tem 

que ser você mesmo. Pensando nisso, aqui vão algumas dicas 

para que você possa se resguardar e se manter em pleno estado 

físico. Vamos lá? 

 

Mantenha a atenção                                                                                                           

 Todo trabalho precisa ser feito 

com plena consciência. Não se dis-

traia em suas atividades, observe todo 

ambiente e analise quais possíveis ris-

cos existem ao seu redor. 

 

 

 

Não se exponha ao risco 

 Acidentes acontecem frequente-

mente por plena imprudência do tra-

balhador. Se alguma situação próxima 

a você demonstra perigo iminente, não 

se aproxime. Não acesse locais aos 

quais você não tem autorização prévia 

para estar ali ou fique próximo de 

áreas e equipamentos para os quais você não tenha um treina-

mento qualificado. 

 

Mantenha o local de trabalho lim-

po e organizado 

 Muitos acidentes ocorrem por 

desorganização da área de trabalho. 

Uma caixa deixada no caminho, 

uma ferramenta largada no chão, 

algum produto vazando pelo piso, 

etc. Coisas simples, mas que fazem 

toda a diferença. 

Não faça 

brincadeiras, 

movimentos 

bruscos, nem 

tire a atenção 

de quem 

trabalha. Isso é 

um prato cheio 

para acidentes  

6 Dicas para a Prevenção de 

Acidentes 



Use equipamentos de proteção 

 Toda empresa é obrigada a for-

necer (e sem custo algum para o tra-

balhador) todos e quaisquer EPIs que 

se façam necessários ao funcionário 

para a realização de suas tarefas com 

segurança. Da mesma forma, uma vez 

que os EPIs estejam em posse do cola-

borador, ele é obrigado a utilizá-los assim como zelar pela inte-

gridade dos mesmos. 

 

Cuide de você e do seu amigo 

 Evite a realização de tarefas de 

forma isolada. Especialmente em 

áreas de risco, não é nada prudente 

executar alguma ação sem acompa-

nhamento, e, da mesma forma, não 

permita que seus companheiros de 

trabalho façam isso. A premissa para 

todos os serviços sempre deve ser 

um cuidando do outro, assim todos se mantêm seguros. 

 

Comunique incidentes 

 Incidentes podem virar facil-

mente acidentes. Tudo que acontecer 

fora da normalidade em suas tarefas 

deve ser comunicado aos seus superi-

ores. Normalmente, cada empresa 

possui seu próprio procedimento 

quanto aos registros de incidentes, 

então procure saber como atuar e re-

late o que passou. Sua experiência 

servirá de alerta a outras pessoas que se encontrarem na mes-

ma situação. 

 

Você já ouviu falar sobre CIPA? 

 A CIPA é a Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes, um grupo for-

mado por representantes indicados pela 

direção, representantes elegidos pelos 

funcionários e secretariados. Essa comis-

são tem a função de manter a segurança 

no trabalho, criar regras de segurança 

para a empresa e acompanhar e eficácia 

e cumprimento dessas. 

 A CIPA cuida não só da saúde física dos funcionários, co-

mo também da saúde mental e bem-estar, fazendo campanhas 

de conscientização, feiras de saúde, promovendo atividades, 

gincanas e palestras. Procure a equipe de CIPA de sua empresa 

e conheça um pouco mais sobre as ações realizadas no seu local 

de trabalho! 

Segurança é unir 

esforços para 

divulgar e 

obedecer as 

medidas básicas 

de segurança no 

trabalho. 

Implicando em 

mais saúde e 

produtividade.  



 

 Transtornos 

mentais devem ser 

a principal causa de 

afastamentos até 

2020. 

No Brasil, o estres-

se já é a terceira 

causa de afasta-

mentos com mais 

de 15 dias nas em-

presas. As instabili-

dades psíquicas ou 

orgânicas causadas 

por inúmeros fato-

res podem, ou não, 

estar relacionadas à 

rotina de trabalho, 

mas com certeza 

irão atingir direta-

mente a empresa. 

 As estatísticas e indicadores demonstram que em 2020 os 

transtornos mentais devem ser a principal causa de afastamen-

tos. Pensando nisso, o Programa Trabalho Seguro, criado em 

2011 pelo TST (Tribunal Superior do Trabalho), escolheu o tema 

“Transtornos mentais relacionados ao trabalho” para discussão 

no biênio 2016/2018. 

 

Caracterizar a real causa das perturbações é muito difícil, 

pois geralmente há fatores desencadeados ao longo do tempo. 

“O estresse consiste em um conjunto de perturbações que carac-

terizam o desequilíbrio físico e psíquico. Esse problema altera o 

cotidiano da pessoa em todos os sentidos, abalando o relaciona-

mento com os colegas de trabalho, desempenho das atividades 

e, consequentemente, a produção na empresa”, explica Marcia 

Ramazzini, engenheira de segurança do trabalho. 

 

Segundo a especialista, o estresse pode ser classificado em 

dois tipos. O estresse ocupacional é geralmente de ordem orga-

nizacional, como conflitos com a chefia, responsabilidades mal 

delegadas, trabalho monótono ou repetitivo, entre outras atitu-

des vivenciadas dentro da empresa. Já o estresse não ocupacio-

nal é causado por fatores externos, tais como a morte de um en-

te querido, separação, problemas financeiros ou com os filhos, 

abusos físicos ou sexuais, brigas, entre outros que acontecem 

fora do ambiente de trabalho, mas que interferem no desempe-

nho do funcionário durante a jornada. 

 

Terceira causa de afastamentos do trabalho, 

estresse onera diretamente as empresas. 

Mais  

vale um 

trabalhador 

conscientizado 

que uma montanha 

de EPI  



   

 

O funcionário que está sofrendo com essas perturbações 

demonstra por meio de sintomas fisiológicos, como úlceras, 

gastrites, gastroenterites e aumento da pressão arterial. Agres-

sividade, frustração e baixa autoestima também são consequên-

cias que se apresentam como sintomas psicológicos, assim co-

mo baixo desempenho, absenteísmo, presenteísmo e danos in-

tencionais também são resultados de algum tipo de estresse e 

caracterizam os sintomas de aspecto comportamental. 

 

A especialista explica que existem programas específicos 

que começam pela alta direção e chegam até o chão de fábrica 

com objetivo de despertar a conscientização, observação e sen-

sibilidade dos funcionários que, por muitas vezes, não perce-

bem os sintomas demonstrados pelos colegas de trabalho. “A 

prevenção cabe ao departamento de Gestão Ocupacional, porém 

os funcionários podem ser treinados e atuar como observadores 

comportamentais. Treinados, conseguem identificar com mais 

facilidade esses desvios”, completa. 

 

Ainda segundo a consultora, a probabilidade de acidentes 

com funcionários estressados é muito alta e, por isso, o depar-

tamento de Gestão 

Ocupacional deve 

estar sempre atento 

e criar estratégias 

de prevenção e cui-

dados. “O funcioná-

rio com transtornos 

mentais não detecta-

dos e tratados pode 

chegar a casos ex-

tremos. Exemplo 

disso é o caso do 

copiloto da Ar-

jowwings que derru-

bou o avião resul-

tando em 150 mortes”, alerta a especialista. 

 

Casos de estresse, afetam tanto o colaborador quanto a 

empresa, pois em casos de afastamentos a empresa fica, por 

um tempo, sem o funcionário treinado para a função. “No pri-

meiro momento, o chefe precisa identificar, treinar e habilitar 

um colaborador que cubra as tarefas. Isso irá demandar tempo”, 

explica Marcia. 

 

Outra importante questão é que o aumento do índice de 

afastamento impacta a empresa devido ao aumento das alíquo-

tas previdenciárias. O Fator Previdenciário de Prevenção (FAP) é 

um exemplo disso, que por conta dessas ocorrências pode ter a 

alíquota dobrada. “As empresas devem começar a se preocupar 

e adotar programas específicos lembrando que é de nossa res-

ponsabilidade manter a integridade física e mental dos funcio-

nários”, finaliza a especialista. 

Segurança é unir 

esforços para 

divulgar e 

obedecer as 

medidas básicas 

de segurança no 

trabalho. 

Implicando em 

mais saúde e 

produtividade.  



   

 


